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NO MAIOR comício da nossa 
história, que reuniu recente-

mente no Praça da Candelária 
um milhão de pessoas, o orador 
mais aplaudido foi o advogado 
Sobral Pinto. Suas palavras cons-
tituíram um preito de louvor às 
Forças Armadas, reafirmando 
que no Brasil não há distinção 
entre militares e civis. A inflação 
que agrava as condições de vido 
de comerciários, servidores pú-
blicos ou industriais é a mesma 
cujos pungentes efeitos são su-
portados pelas famílias de ofi-
ciais. 

TAMBÉM são idênticos os seus 
anseios de desenvolvimento 

econômico e social, abertura 
política e implantação do regime 
democrático. Todos participam 
dos mesmos problemas e espe-
ranças. Por conseguinte, acima 
de quaisquer divergências, 
impõe-se a união do Pais na con-
quista dos seus objetivos perma-
nentes. A farda não é uma fron-
teira entre classes, mas simboli-
za, juntamente com a bandeira e 
o hino nacionais, a pátria comum 
pela qual os sacrifícios e traba-
lhos se justificam. 

O SILÊNCIO em que a imensa 
multidão ouviu aquela men-

sagem e a vibração com que foi 
consagrada pelo apoio popular 
representaram uma demonstra-
ção inequívoca de que o País não 
enfrenta riscos de subversão ou 
luta interna. Evidentemente não 
estamos livres de tentativas de 
provocação ou manobras de mi-
norias. Basta lembrar que na-
quela ocasião houve um início de 
incêndio que despertou suspei-
tas de trama para estabelecer 
confusão ou pânico. De outro la-
do, os enormes estandartes ver-
melhos, com insígnias e dizeres 
de movimentos comunistas, er-
guidos bem acima do mar de ca-_ 
misas e bandeiras verde-
amarelas, para poderem ser de-
vidamente fotografados, paten-
teavam o esforço de marginais 
que, sem capacidade de mobili-
zação, utilizavam-se daquele ar-
tifício para se confundir com o 
povo. A verdade porém é que 
tais ardis de embuçados da direi-
to ou exibicionistas da esquerda 
perderam qualquer significação 
ante o extraordinário comporta-
mento da massa popular. 

NESTE momento em que no AI- 
to Comando do Exército, si- 

multaneamente com o que ocor- 
re na Marinha e na Aeronáutica, 
revela-se o cuidado de "uma 
avaliação da atual conjuntura 

politica", há que -se reconhecer 
que nenhum episódio ou aconte-
cimento pode ser estimado em 
suas exatas dimensões se não 
for projetado sobre aquela de-
monstiação de apreço e confian-
ça que as Forças Armados rece-
beram no comício da Candelária. 
É de se presumir que os Coman-
dos militares estejam ,conscien-
tes desse fato quando se consta-
ta, em seus comunicados, a 
preocupação de reafirmar junto 
à opinião pública o "empenho de 
resguardar o cumprimento do 
projeto de abertura política do 
Governo". 

C OM REFERÊNCIA à utilização 
de "difamações e ofensas 

pessoais", torna-se indispensá-
vel recordar que o exagero retó-
rico de crítica a governantes e 
políticos teve início no comício 
de Salvador patrocinado pelo 
PDS. No comício de Goiânia, or-
ganizado pela Aliança Democrá-
tica, a violência de linguagem 
atingiu também um tom exacer-
bado, o que provocou, por parte 
de Tancredo Neves, uma reco-
mendação pública de modera-
ção. 

CABE A propósito observar que 
no mesmo dia em que o can-

didato da Aliança Democrática 
reiterava que a maior preocupa-
ção do País é a de construir o fu-
turo, sem revanchismos, deixan-
do o passado ao exame dos his-
toriadores, o Presidente Figuei-
r'edo, em pronunciamento na te-
levisão, fazia uma afirmativa se-
melhante, renovando o seu ina-
balável convencimento de que a 
democracia é a única trilha a se-
guir, para a salvação da nossa 
Pátria. 

* * 
AS NOTAS do Exército, da Mo- 

 rinha e da Aeronáutica tran-
qüilizaram definitivamente a Na-
ção ao consignarem que, ao tér-
mino das reuniões havidas, 
reiterou-se o propósito de se 
manterem as Forças Armadas na 
inarredável determinação de 
permanecer no desempenho de 
suas atribuições, eximindo-se de 
atividades partidárias. 

NÃO HÁ, portanto, envolvi-
" mento militar com qualquer 
candidatura á sucessão presi-
dencial. Cumpre somente , aos 
políticos, com serenidade e ho-
nestidade, ouvir o povo e saber 
respeitar a sua vontade sobera-
na. 


